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• t .es as 
Este ano, acaba­

ram. Para nós é ali­
vio, porque ficamos 
.mais lib.ertos para a 
vida da Casa, o que 
niio quer dizer que 
.não sejam já as F es­
ta..,: uma parte da vi­
dn das nos;:,as Casas. 

tro~ se iniciam sem 
terem, às vezes, o por­
tunidade de revela­
rem o aproveitamen­
t; numa repetição da 
experiência - a ·ver­
dade é que este mes­
mo condicionalismo 
põe em evidência o 
poder da tradição. 

por e realmente dis­
põ,e. E, consequente­
mente, traduz-se por 
um progresso contí­
nuo da organização, 
que mais função é 
desta força-viva ·r·in­
da de trás do que da 
capacidade própria 
de cada responsável. 

UM BELO RECANTO DA CASA DO GAIATO DE BEIRE - PAREDES, NA MESMA. QUINTA DO 
NOSSO «CALV ÃRIO». . 

, -
a v a ri 

Assim como, entre 
.nós, qualquer ofici­
M é eminentemente 
.escola, também as 
Festas são escola de 
iniciativa, de respon­
.sabilidade, de exer­
cício da imaginação, 
de procura de crité­
rio, de apuramento 
do gosto. E se os 
resultados não se po­
dem medi r em 

Há alguma coisa 
que se vem fazendo 
em anos sucessivos 
e que fica de uns pa­
ra os outros, consti­
ttuirul.o um patrimó­
nio de base que cada 
novo responsável vem 
encontrar. Este pa­
trimónio, incessan­
temente enriquecido, 
produz certa facilita­
ção da tarefa de 
quem chega; é uma 
energia potencial de 
que, sem talvez dar 
conta, ele pode dis-

Esta constatação é 
um valor muito im­
portante para nós e 
para os Rapazes. Por 
ela eu vou crescendo 
em tranquilidade ao 
longo da linha su­
cessória dos nossos 
/esteiros, feliz por 
ver a obra deles, 
por eles - a qual, 
para mim, conta 
mais pelo traballw 
de preparaJÇão e de 
bas.tidores do que 

Agora somos nós que desejamos fazer justiça. 

perspectiva exclusi~ 

lJ ame nte material, 
porquanto os encar­
.regados das Festas 
.vão passando e ou- Cont. na 4.a página 

Em primeiro lugar ao magistrado diante de quem estivem·os no Tri­
bunal de Paredes. Não apenas pela sentença que pronunciou, tão e-legante e 
bela em sua forma, mas pela delicadeza extrema com que a redigiu e no-la leu, 
quase pedindo desculpa pelo incómodo a que a burocracia nos sujeitou. Quem 
dera que os fracos, como nós, encontrassem sempre tanto carinho e compreen­
são! 

..................................................... 
• • • • • ·+ A beira mar! O Tonito Mouco nunca tinha + 
·: visto o mar. O Rebelais e Jorge também não. E o : 
+ Luis, nascido em Luanda, aqui onze anos- e nun- + 
·+ ca tinha tomado banho no mar! Valeu a pena vir só + 
: para o Luis saborear as ondas. + 
+ E legitimo possuir o mar! : 
+ E cristão reparti-lo com aqueles que, por + 
: si sós, não podem tê-lo! : 
+ O nosso acampamento foi à beira do Morro + 
•. · da Luz, à sombra de eucaliptos - em tendas de + . ~~~ . 
+ Enquanto eles, mergulhos no mar; eu, mer- : 

•
+ gulhos nas fábricas de mosaicos, que a nossa nova + 
+ casa precisa dum chão liso. Mergulhos nas fábri- + 
+ cas de tintas, que as paredes têm que se ver. + 
+ Mergulho fundo na Igreja de Nazaré - pequenina : 
•. mas católica - que em certas grandes não cabe + 
+ a nossa pequenez! + 
+ Por : 
• xx:xx • · 
+ PADRE + 
+ Quando chegou era Eugénio. Mas eles des- + 
:. T E L M O cobriram que tinha na cabeça umas saliências e : 
+ puseram-lhe o 5 bolotas. Hoje é só bolotas. + 
+ E formidável o bolotas! + 
: E o mais pequenino, mas pontifica e enche : 
+ acasa. + • • i .. Continua na TERCEIRA página _ i ., 
.................................................... 

Depois aos que tiveram de intervir 
na acção. A bondade, para ser grande e 
apreciável, há-de ser discreta. Aqui foi silen­
ciosa. Aquela cadeira em substituição do clás­
sico banco destinado ao réu, falou tão alto 
de quem a lá colocou, que todos ficaram 
sabendo quem foi. 

E também aos aue enviaram telegra­
mas e cartas de regozijo_ Nós somos avessos 
a tais manifestações. Mas vimos nis.to tudo 
quanto esta causa do doente incurável e po­
bre, é amada por tanta gente. Quem dera 
que para ela resultasse mais concreta aten­
çao e que os erúermos inválidos passassem 
a encontrar sempre leito amigo para mino­
rar seu sofrimento. 

Se a justiça humana se preocupasse 
com os vivos que sofrem na doença o aban­
dono dos outros, como se preocupou neste 
caso nosso com o registo de óbito daqueles 
que já faleceram, quão bem. não adviria pa­
ra aqueles! 

Mas a justiça humana é . obra de to­
dos nós. Saibamos escutar o silêncio do viver 
penoso de tantos, como. os que. temos aqui, 
que no-la suplicam! 

Padre Baptista 



Algumas estudantes da Con­
ferência Vicentina do nosso Li­
ceu estão a habituar-se a vir 
até Belém, aos sábados. 

Desta vez conversámos bas· 
tante sobre critérios adoptados 
na assistência a famílias pobres 
e tendência que há de lhes in­
ternar os filhos - para as ali­
viar. :e assunto de muito inte­
resse ser tratado; em profun­
didade, conjuntamente pelos 

• que assistem ao Pobre e pelos 
responsáveis de casas de inter­
namento, como Belém. A cal­
cular pelo que se tem passado 
cá em casa, estou certa de que 
há, por esse País fora, cente­
nas ·e centenas de · crianças in­
ternadas, que nunca deviam ter 
sido tiradas aos pàis, nem 
mesmo à mãe solteira. 

É preciso não deixar perder 
estas boas oportunidades, en­
quanto os. responsáveis de 
Obras de assistência não virem 
a enorme vantagem que have­
ria num trabalho de colabora-

· ção. 
Deixei, pois, falar a experiên­

cia e ganhei certo calor na 
apresentação de vários casos 
concretos. 

Fui, pois, apanhada de sur­
presa, quando uma delas veio 

pôr este remate à nossa con­
versa: 

- Pois sim, mas a mim, o 
que mais me impressionou é 
V. ter comprometido todo o 
seu futuro, para se dar total­
mente a esta Obra .. . 

Ia a perguntar-lhe o qúe en­
tendia por «comprometer o fu­
turo», mas outra visita ap~­
ceu à porta. 

Fica para outra vez . .. 

xxxx 

lt ocasião de dizer aqui que, 
antes de meter ombros a esta 
Obra, fiz as diligências que pu­
de, no sentido de conti­
nuar a receber o meu ordena­
do, como professora oficial. 

Pensava eu, como toda a 
gente, que, dessa forma, não 
me tomaria pesada à Obra e 

poderia manter a ajuda finan­
ceira que prestava a meus pais, 
com quem tinha vivido, até 
então. Era ainda uma medida 
prudente, visto que ninguém 
poderia prever se a Obra iria 
por diante, começando como 
começou - do nada. 

O então Ministro da Educa­
ção Nacional, Eng.o Leite Pin­
to, compreendeu a situação e 
pôs na solução do caso todo 
o seu interesse. Mas tratava-se 
duma Obra particular e não do 
Ministério da Educação, pelo 
que foi impossível conseguir a 
aprovação do Tribunal de Con­
tas. 

De então para cá, quantas 
vezes tenho sentido como foi 
providencial tal impossibilida­
de ... 

Dizia-me há tempos uma 
Amig~: V. Já deu conta da 

importância que teve na aceita­
ção da Obra o facto de ter sido 
obrigada a pedir a exoneração 
do cargo oficial? 

E contou-me as impressões 
colhidas em reunião de pessoas 
da alta ... 

xxxx 

,Há tempos estava aqui um 
rapaz, já casadoiro e prestes a 
entrar na tropa. Foi gaiato 
em Paço de Sousa mas, aos 
16, começou a andar chatiado 
e fugiu. Com isto, foi parar à 
Tutoria. Vinha ver uma irmã, 
também agora nos 15 e c~eia 
de nostalgia da barraca que 
deixou. 

Pedi-lhe que deixasse falar a 
experiência e dissesse as verda­
des à irmã. Ele assim fez, com 
toda a sinceridade, rematando: 

xxxx 

Há tempos esteve aqui um 
Sacerdote, Amigo da Obra, que 
se mostrou preocupado com o, 
facto de eu continuar só. Mas 
logo acrescentou que não se 
admirava. 

Orientasse eu as coisas de 
modo a serem c r . i ado s. 
lugares de professoras, assis~ 

tentes sociais, enfermeiras; e· 
teria as colaboradoras de que 
precisasse. 

Não me deu novidade ne-­
nhuma. 

Já deve passar da dezena o. 
número de professoras que aqui 
vieram ba~er, por um lugarzi­
nho. 

O pior era que, se as cá ti-­
vesse, aconteceria como com. 
o curso especial da Casa 
do Gaiato de Beire. São umas. 
fora, outras dentro, porque fi~ 

cam só enquanto não arran­
jam melhor. 

X X X X 

Está assim o mundo! 
Tão enredado de interesse& 

mesquinhos que não crê na 
disponibilidade desinteressada,. 
a favor dos Irmãos. 

Só com provas à vista! 

- Vê lá! Não fujas! A gente, 
nestas idades, não acredita nos 

-----------------------------------------~concelhos dos Superiores, mas 

Tão cheio de egoísmo que· 
não crê na Çarldade, a Onlca; 
que dá valor às obras. 

Só com provas à vista! 

A Procissão, que há tem­
pos saiu, ainda penitencial, 
passa agora, louvando o Se­
nhor pela Páscoa, a Sua passa­
gem de misericórdia que jus­
tifica até ao fim dos tempos, 
os homens que se dispuserem 
também a passar com Jesus a 
Via Dolorosa que conduz à 
Glória. 

Neste espírito caminham os 
fiéis desta Procissão, comun­
gando as dores dos outros, dan­
do de si mesmos para lhas mi­
tigar quanto possível. E se ne­
nhum deles pode remediar por 
si e de uma vez todo o sofri­
mento das multidões sem abri­
go digno do nome de lar, nem 
por isso desanimam ou se 
consentem aquela podre paz de 
consciência dos que, fazendo 
algo, se julgam dispensados do 
resto que falta para o tudo de 
que são capazes. Esta é a ilu­
são de muitos cristãos piedo­
sos, que aliás o Senhor adver­
te no Evangelho, escandalizan­
do os puros com o anúncio da 
presença no Seu Reino de la­
drões e prostitutas e da ausên­
cia de muitos que, ritualmente, 
se julgariam lã. 

Estes, das Casas a presta­
ções, vêm e voltam e tomam 
a voltar. E vários deles, depois 
de atingida a primeira meta, 
impõem-se nova. Esta é a graça 
com que o Senhor premeia a 
sua fidelidade à primeira ins-

piração, com que vai respon­
dendo à fome de justiça que Ele 
mesmo desperta e que só se 
saci~ com o tudo de que cada 
um é capaz. 

Começamos pelo Ultramar. 
É, da Beira, o Arnaldo com 

mais 1.000$ que perfazem a 
dúzia. De lá., também, a Dulce 
com outro tanto e Cruz com 
150$, mais 250$, mais 150$, 
mais 150$, mais 150$ para a 
Casa do meu Pai que fica em 
5.500$00. 

De Lourenço Marques 1.000$ 
de F. Dantas. 

Agora é Luanda, com 500$ 
que c0meçam a Casa Frederico 
de Carvalho e 4.500$ para a 
Casa Jalusu. 

Ainda de Além-mar, mas 
agora de Newark um cheque 
de $35,0 dollares, de Ana. 

Regre·ssamos à Metrópole 
com Maria Ana e Pedro: São 
500$ para a Casa Espírito 
Santo. 

A Casa Rodízio subiu da 6: 
para a 11." prestação. O Bairro 
De Colores cresceu 224$50. 

Ora tomem este recado: 

f<Confiando em Deus na pos­
sibilidade de poder contribuir, 
às gotas, em grande parte para 
a construção de uma casa pa­
ra o Património dos Pobres 
deixo a quantia de mil escu­
dos. 

Sendo possível, gostaria que 
ela fosse chamada casa de S.ta 
Rita. 

Mais 500$ para a Casa sem 
nome. 

Aí está uma vez mais o meu 
«Desconhecido» (Quando nos 
conheceremos nós?!) com três 
contos, «primeira pedra para a 
Casa de S. Carlos e mais este 
desabafo: «Veja a minha situa­
ção! Tenho neste momento em 
construção 3 casas: S. Carlos, 
Maria Santíssima e S. Nicolau 
e gostaria de as saber habita­
das ràpidamente». 

Descanse meu Amigo «Des­
conhecido» que o dinheiro não 
pára e as suas contribuições 
vão dando para uma e depois 
para outra e para outra ... 

O Casal ass. 28.562 man­
da de urna vez 11 prestações: 
«Saltamos assim, com a gra­
ça de Deus, para 160."». Mais 
1 00$ para a Casa Pai Américo 
e dez vezes mais para a Casa 
S. Bernardo. E a 10: pedra para 
a Casa de S. Carlos. Mil para 
a Casa de António e do Fer­
nando. A Casa das três Ma· 
rias, atingiu a meta dos 12 
contos com uma fiada de 4 de­
les. Porém a- Mãe das três Ma­
rias está disposta a prosseguir 
e já mandou 500$ mais 100$00. 
Três . vezes 500$ para a Casa 
N. S." da Boa-Hora. Quatro ve­
zes 1.000$00 de M. M. - A. L. 

Com as prestações dos dois 
últimos meses de 67 acabou a 
Casa Crucifixão do «Rosário» 
delas. E já chegaram as três 
primeiras da 1.,. Casa dos Mis­
térios gloriosos: Ressurreição. 
A Casa do Eduardo terminou 
na meta dos 24 contos. A Casa 
de S. Francisco subiu da 88.,. 
para a 94.,. prestação. Do assi­
nante 6790 cinco presenças de 
100$. Outras tantas da «Mãe 
·que crê em Deus» que fica com 
elas em 9.470$. E mais cinco 
gotinhas a juntar, pela graça 
de Deus, à Casa de S. F11o­
mena. 

depois a vida ensina-nos que . 
eles têm razão e só querem o 
nosso bem. Então um homem 
que podia ter uma vida mais 
fácil, ia para Padre por querer 
o mal dos rapazes? Claro que 
não! 

Foi por isso que o Divino 
Espírito Santo despiu a púrpu­
ra ao Cardeal Léger e o levou 
para mfsera leprosaria, em. 
Africa .. . 

Inês - Belém - Viseu. 

O primeiro filho do Zé Manuel, ex-«Formiga». 

uto-(onstrução 
Este jornal chegará às mãos 

dos seus leitores em pleno tem­
po pascal. Os aleluias da Res­
surreição nalguns lugares são 
cantados tão vibrantemente por 
homens, mulheres e crianças 
que parecem fazer tremer as 
paredes dos templos. E o tem­
po pascal prolonga-se e os ale~ 
luias repetem-se, passando do 
culto para a vida corrente. <<Os 
marinheiros, quando as embar­
cações se cruzavam, sauda­
vam-se, duma extremidade à 
outra com a apóstrofe Aleluia. 
São Jerónimo, ao atravessar 
os campos de Belém, ouvia-os 
cantar aos lavradores, agarra­
dos à charrua>>. Quando o can­
to acompanha o trabalho, este 
perde aquele caracter penoso 
de castigo, que o toma sempre 
mais pesado, enfadonho e de­
testado. AutQ-Construção po­
derá restituir muita alegria ao 

trabalho. Os rapazes ou ho: 
mens, recentemente casados, 
pertencem aos novos. Gente no­
va para quem ser alegre de­
verá constituir um verdadeiro 
mandamento. · Trabalham em, 
comum e esta espécie de tra-· 
balho sempre se revestiu de um 
contentamento que se espalha~ 
naturalmente e sem esforço. q 
grupo presta-se à comunidade, 
ao comentário, mais ou menos. 
feliz, mais ou menos a propó­
sito. Além disso trata-se de um 
empreendimento grandioso. Uni 
grupo de oito, dez ou doze tra: 
balhadores construirã oito, de~ 
ou doze vivendas, cada uma d~ 
quais com características de po: 
der servir uma família nume: 

))) ·~· ~Jt , 



O assunto principal da cróni­
ca de hoje é a festa dos Gaia­
tos de Paço de Sousa que no 

dia 26 de Março vieram reali­
zar. Tudo foi bem e tudo foram 
lições. Houve facilidade nas an­
danças pelas competentes re­
partições e todos quiseram coo­
perar. Por toda a parte encon-

trámos a melhor boa vontade. 
Notava-se claramente que por 
detrãs de nós e dos rapazes 
existia uma força invulgar que 
tudÓ vergava. A memória de 
Pai Américo era invocada cons-

tantemente!!! A ele se deve o 
bom resultado da festa. Não 
queremos diminuir o valor. dos 
artistas, nem a beleza dos nú-

Lar Operário em 

meros representados, mas a dis­
posição com que o público en­
trou ·na sala dos espectáculos, 
constituíu mais de 50% do 
triunfo obtido. Estamos conven-
cidos que as mesmas cenas 
com outros actores não teriam 
tantos aplausos. 

Isto não pode trazer vaida­
des, mas impõe obrigações a 

todos os que vivem e trabalham 
na «Obra da Rua>>. Temos for­
çosamente de reflectir sobre a 
grande herança que nos dei-
xou Pai Américo, e no dever 
de a transmitir, aos que vierem 
depois de nós, mais enriqueci­
da ainda, se for possível. 

Isto tem de ser uma preo­
cupação constante de todos os 

::::::=:-=--=---~ff~- L I S B. 0 .. A ~~ ., _............ _....., --~ 
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Ainda não tinha cinco anos 
quàndo veio para nossa Casa. 
Vai fazer 14 em Setembro e, 
até hoje, não nos consta ter 
sido procurado por alguém da 
fanúlia. Apenas uma senhoras 
das Encomendas Postais o vi­
sitam todos os anos, deixando 
algo para a Obra. É traquina, 
como as crianças da sua ida­
de, com mutações de semblan­
te pitorescas. As suas observa- . 
ções ou comentários fazem-nos 
sorrir, um tanto pelo im.previs-

rósa. É uma tarefa grande, mes­
mo no valor material. Além de 
ser gente nova - com sangue 
na guelra como se costuma di­
zer - de ser um trabalho feito l 
hrt grupô, de ser uma tarefa l 
grande, os Auto-Construtores I 
trabalham para si mesmos, pa~ 1 
ra a própria família, con~Htui- ~ 
da ou a constituir. Esta ültima 
~ract~rística hft'O pode deixar 
de produzir efeito de entusias­
mo, de alegria~ Uma vez ou 
outra lá vem uma refeição em 
comum, um cabrito com bata­
tas aferventadas, um magusto 
regado com a boa pinga da re­
gião. Mas o principal motivo 
deste movimento, restituir a ale­
gria ao trabalho, virá ·quando a 
grande família dos Auto-Cons­
trutores e dos seus Amigos ti-l 
verem consciência da sua Mis ... 
são. Uma grande família de 
trabalhadores . atrás dos quais 
está uma família tão grande 
ou maior de Amigos, família I 
esta quê. terá professores da 
TJniversidade1 membros do Go- 1 

Verno, industriais, sacerdo~· 
~n~nb~ir9Sz estudantes, ~o­
rã~. criadas de sêrvir" noivas; 
uma família grande de Amigos 
a compreender e a ajudar. 
Nessa altura os trabalhadores t 
restituirão aquela alegria 81" 

trabalho que um individuar ,s~ 
mo an~inatural e ~ egr# .smo 
feroz tinham roubado, I 

(Toda a corre3 pon# : . para 
A C 

• ,nela 
uto- onstruçao. - A . da 

Beira). guwr 

,.1 Padre FOD!Iee8 

to, em parte pela inocência. Na 
última quinzena de venda em 
Santarém chegou-nos pressuro­
so a comunicar que «a sogra 
do senhor padre mandou cum­
primentos»! Ante o nosso jus­
tificado espanto e depois de ex· 
plicarmos que nunca casára­
mos, insistiu convicto nos 
«cumprnnentos da sogra». E 
pronto> não tivemos outro re­
médio senão em os aéeitar, 
pois o «Loucura» - assim é 
conhecido - começava a ficar 
de facies carregado e, quando 
assim sucede, é um caso sério" 
este nosso filho. Em mt>rnentos 
como este há um alívio da 
nossa sobrecarga habitual, que 
nos enche de félicidade. Deus 
seja louvado por nos conten­
ta.rmo~ çom tão pouco! 

xxx" 
Estamos na ~ na Maior. 

Agora, mais tio que nunca, an­
te o drama da Paixão e Morte 
do Senhor, vem-nos à mente 

Cont. da PRIMEIRA página 

Vivia com a avó & que ele cha­
ma mãe. Es~ '~.tão sei dela. O 
pai abandonQP" .i esta pérola. 

xxxx 

~ rressaram todos os que ti­
nhw ,C: fugido! Por seu pé, livre­
h~' ente. 

A porta estava aberta, a m~­
sa posta e nós todos, felizes 
pelo seu regresso. 

A porta continua aberta, sem 
grades; pois, cada um tem que 
ser por ele mesmo... sem 
coacções que deformam. 

Cada um, responsáveL Tram-

a pequenez e a miséria que 
somos e a responsabilidade 
caída sobre os nossos ombros 
pecadores. Sentimos bem as pa­
lavras de Pai Américo: «A vida 
religiosa nas nossas comunida­
des seja o centro. As grandes 
aflições dos ((Padres da Rua)> 
tenham aqui a sua orlge~; \l'ãiê 1 
mais a alma do que o corpo. 
Por ela~ pela alma dos rapazes, 
sangrem os padres até ao fim. 
A nossa capela. A missa domi­
nical. O ensino da doutrina 
cristã. A prática das orações 
quotidianas. Os sacramentos. 
Pôr-lhes a mesa, chamá-los ao 
banquete e chorar se eles não 
quiserem vir. Chorar os nossos 
pecados». 

X X X X 

Ptecisàinõs de éonstituir a 
nossa biblioteca, com livros 
adequados às idades e às 
calracterísticas dos " ô s s o s 
Rãpazes, livros actuais e de 
nível moral impoluto. Daqui a 
colaboração dos nossos leito­
res, em ofertas e em sugestões, 
dado que as disponibilidades 
materiais e ~e tempo não nos 
permitem grandes voos. 

xxxx 

É já no dia 25 a n~~ festa 
anual. Todos vi~ ·animada­
mente os dias ~ faltam. Os ! 
ensaios suced~e mas n'Áb 
sabemos nada -® 'que vai :àêon- \ 
tecer, pois td.ndà não asSis'timos 
a nenhum~ ê~ntamos com a 
presença d'õs Amigos d~ sem­
pre, pat.à 'êotnungarihos de per­
to os JI(08sos an~ios e proble- 1 
mas.. ~Lisboa não -'Vai ficar atrás 
cto êxito conseguido por êsse 
País fora e, -à porta do Monu­
mental, encontrará as capas ne­
gras onde pOderão cair os con­
tributos p·àra as oficinas em 
construção, o grande passo em 
marcha' tJa nova Aldeia. 

Padre Luis 

bUJ.hões são lições. Que todos --=~·="·-=· ------·----
aproveitem. 1 

E, .a kente.. ~ 1ft'GSSO 0 ea- ., Visado pe a 
mJa11o. i ~missão de Censura 

Lamego 

que se consideram da família 
da «Obra ~ da Rua>> e, como se 
tem afirmado muitas · vezes 
neste jornal, dela faz parte o 
grande público das nossas fes­
tas e os numerosos leitores e 
assinantes de «0 Gaiato». A 
responsabilidade não é igual 
em todos, mas cada um deve 
responder pela parte que lhe 
cabe. 

Em Lamego, por ocasião da 
festa dos Gaiatos, notou-se 
uma admirável compreensão e 
foram muitos os que viveram 
esta causa. O mesmo se não po­
de dizer ,quanto à compra e lei­
tura do jornal «0 GaiatO>> 
onde encontramos processo de 
enriquecer o património espi­
ritua1 da Obra. O nosso inte­
resse não há-de partir sõmente 
de simples compaixão, ou maior 

Carta 
de 

simpatia. Toma-se indispensá­
vel conhecer o espírito, pene­
trar na causa principal e úni­
ca da existência da «Obra da 
Rua>>. Poderemos consegui-lo 
pela leitura assídua e atenta de 
«0 Gaiato», onde nos é apre­
sentado o Evangelho vivo atra­
vés dos casos ali narrados e pe­
las notícias de novos e redo­
brados trabalhos com os que 
eram rejeitatlos pela sociedade 
e hoje, ou amanhã, nela são in­
tegrados como valores reais. 

Desejávamos encerrar a fes­
ta com estas palavras, acres­
cidas de agradecimentos aos 
que de qualquer modo ajuda­
ram. Queremos ainda agrade­
cer a quem soube ler as últimas 
notícias aqui publicadas sobre 
as despesas efectuadas com as 
oficinas do Lar de S. Domin­
gos. Os donativos recebidos 
não chegaram para saldar a dí­
vida, mas deram-lqe um em­
purrão. Que Deus pague a to., 
dos e muito em particular 
àquela senhora ' Lisboa •que 
mandou 500$00 e palavras de 
afecto pelos rapazes com votos 
de que chegassem ao que de­
sejavam. 

Padre Duarte 

BENGUELA 
Após quatro anos de árdua 

luta em busca de conforto e 
repouso para o garoto arran­
cado ao lamaçal da rua, a Casa 
do Gaiato de Benguela, nos lá­
bios 'da comunidade, sorri, ven­
do concretizada a primeira fase 
de construção 'da futura 
Aldeia dos rapazes, esta fe ita 
nos moldes de Paço de Sousa, 
berço, «de raíZ>>, da imortal sin­
fonia de Pai Américo dispersa 
em três rebentos- a Casa do 
Gaiato, o Calvário e o Patrimo~ 
nio dos Pobres .. 

O facto da mauguração das 
primeiras t"nstalações da futu~ 
ra Ald.~l.a de Benguela é men­
s~em de muito significado, 
J)ois tudo que nelas há revela 
que a Caridade é luz brilhante. 

Tentar descrever a singeleza 
das construções ora a funcio­
nar, não é fáciL Ele é o rüstico 
da fachada central da Casa­
-Mãe - que o canteiro soube 
transmitir através da maceta e 
escopro; o encanto do gigan­
tesco depósito da água - pas­
mo de quantos o admiram; e 
os Anexos à «Casa-Mãe» (la­
vandaria, padaria e moagem) 
simplicidade espontânea dos ar­
gumentos caseiros; e, por com­
plemento desta fase, as ofi-

cinas de serralharia e carpin­
taria - onde o rapaz, então 
garoto da rua, toma o gosto 
pela arte que lhe é confiada, se­
gundo a sua vocação. 

Embora (e porque presente­
mente os recursos mais não 

· permitem) seja ainda modera­
da a. presença gaiata na novã 
Aldeia, tudo nela já denota 
um progressivo paralelismo 
com as demaia Casas do Gaia­
to já vinculadas no desígnio 
pleno da «OBRA DA RUA». 

Muito para além da beleza 
e encanto de tudo quanto de 
material n o s embriaga o s 
olhos, a Casa do Gaiato de 
Benguela é mais um testemu­
nho vivo da «inspiração» de 
Pai Américo, onde o garoto 
vindo do tugúrio recebe e 
transmite o carinho e confor­
to dum aconchegado lar, am­
bicionado desde a sua menini­
ce. 

Se, pois, «lançares as mãos 
ao arado» - como diz Pai 
Américó no «Pão dos Pobres» 
- «não olhes atrás, mas con~ 
tinua na ânsia de lavrar mais 
e melhor ... » Porquanto no dar 
encontrarás o receber! 

Santos SilVa 



SETÚBAL 

FESTAS - Não se fala noutra 
coisa cá em Casa. São uns a correr 
para o salão , são outros a saírem de 
lá. · sãQ telefonema a marcar bilhe­
te. , enfim tudo isto significa que te­
mos festas à porta. E temos mesmo. 
E te ano ·começaremos por Azeitão, 
que ainda não tem data certa. É a 
primeira vez que lá vamps. Segue-se 
depois Almada, Setúbal e Palmela. A 
estas três já não é a primeira vez. 
E .por isso contamos com casas cheia . . 
· Maõ pelo que me consta ainda não 

fic.arem os por aqui. Ouço falar em 
:Montijo, Sesimbra, Sines e Caparica, 
mas parece-me que estas serão só para 
o Verão. 

Antes de terminar estas notícias de 
como vão as nossas festas cá em baixo, 
quero lemb~r. aos nossos amigos que 
8.3 salas de ·espectáculos têm sido pe­
qu~as, portanto não percam tempo ... 

OBRAS - C<>ntinuam em ritmo ace­
Iarado os acabamentos do nosso Lar. 
O Snr. Padre Acílio acabou de che­
gar com uma camioneta cheia de 
azulejos c louças sanitárias que lhe 
deram no Porto. Bem haja quem se 
lembra Jc nós. 

ENCONTRO - Vieram até nós num 
dos últimos Domingos os Escn~eiros 
de Setúbal. Quiseram ver c<>mo era a 
nossa vida e a nossa Casa. Chegaram 
pela manhã e assistiram à Missa jun­
tamente connosco. Depois foi a vez de 
um amigável jogo de futebol. Não 
resta a menor dúvida quanto ao ven· 
cedor: por aqui já se pode ver que fo­
ram os da Casa pela margem de 6-0. 
E a hora do almoço chegou. Todos 
juntos no refeitório saboreámos o al­
moço que nos foi servido, eles come· 
ra;n do nosso e nós comemos do deles. 

A tarde e para finalizar foi a vez 
de um convívio no nosso salão de fes­
tas. Todos riram, t<>dos brincaram e 

todos gostaram da presença d~ uns e 
Je outros. 

Antes ·de tenninar queremos deixar 
aqui expressos os nossos agradecimen­
tos e esperamos poder continuar a 
tê-lo cá mais vezes. 

Por hoje é tudo e até à próxima ··e 
Deus quiser. 

Laurinda Ferreira Lopes 

CALVÁ R-IO 

Temos · pensado várias vezes se o 
nosso desejo de dar notícias do 
<< Calvário» não será mais maçador 
do que útil. Não dizemos i!'to porque 
tenhamo motivo de queixa dos nossos 
amigos leit<>res ... isso não. Só a nossa 
pouca imaginação em nã1J concretizar 
os factos reais passados no dia . 
a dia .aqui vivido. Não sabemos va­
riar, para não maçar! P erdõem a mi­
nha incapacidade. Espero merecer um 
pouoo da vossa atenção ... 

FESTAS - O Coliseu é emt>re o 
começo todos os anos. Quando aqui 
é conhecido o dia tudo vive na es­
pectativa. Nomeadamente aqueles 
que ainda dão umas passadas. 

E mesmo aqueles já incapazes sen­
tem a festa e tinham desejo de com­
partilhar da alegria daqueles que po­
dem ir. Seria impossí vel que todos 
fôssem... este ano foram meia dúzia. 
Este desejo é de tal ordem que até 
faz ganhar forças àquele que não 
a têm! 

Reparem nesta: - Andando com 
unha iucravada já 'COm inflamação uo 
pé ainda no dia anterior do dia da 
festa já tinha sarado. 

- Outro ainda que lhe dão um 
nome quase a calhar, não podia ter 

es as 
Cont. da l.n página 

pelo êxito artístico 
do espectác.ulo pro­
duzido. Para eles é 
fonte, também, de 
t r a n q u i lidade; e, 
mais ainda, de hu­
mildade, na medida 
em que reconhecerem 
o colaboração acu­
mulada dos seus an· 
teoessores no seu pró­
prio trabalho, a ex· 
plicar a constante de 
admiração da gente 

dos palcos por onde 
passamos e passam 
outros de nível cultu­
ral muito superior, 
motivada pela sztpe­
rioridade da nossa 
organização. 
, Fecho, pois, a épo­

ca deste ano, feliz. 
E, ao agradecer a 
D-eus e aos obreiros 
desta felicidade a, 
neste ponto, 
perfeita Festa 

mais 
de 

sempre, não esqueço 
o.s dois que desde há 

alguns anos me li­
bentaram totalmente 
destes cuidados, com 
tão universal provei­
to. E, apoiado na 
força· da tradição em 
que creio, espero que 
os sUcessores destes 
três que, pelo tempo 
em fora, hão-de sur-

gir. cuidem, sem 

«peneiras» de dar 

n seu melhor pela 

melhor Festa possí­

vel. 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

AVIõES DA T. A. P: 
E MOÇAMBIQUE 

calhado melhor para ele. Pediu uma, 
dua , tantas mai vezes que foi aten· 
d ido! Aos vendedores de peixe cha­
ma-lhe a freguesa «chato» e aborreci­
do por acusar do peixe que não gos­
ta. Mas ao fim de contas ficam com 
ele ! ... 

Ainda obre o mesmo assunto, fi­
cou um e,u casa que tinha sido avi­
fiado para que o preparassem por não 
ter for~a:::. capazes, apesar de ser um 
homem novo. Os seus companheiros 
fizeram-lhe uma festa que ao fim e 
ao cabo mostram aos amigos leitores 
como é sempre em alvoroço que são 
sentidas as vossas presenças nas sa­
las aonde os rapaze dão largas à sua 
imaginação e alegria, nomeadamente 
no Coliseu. Ln tri tes por não te­
rem sido ' atendido e esperando j á 
no\·a ocasião. 

PRIMAVERA - Mesmo ante de 
os calendários assinalarem a chegada 
da Primavera, apesar de ter chegado 
mai!'l cedo, a pre. en ~a de dezenas de 
pa .. arinh<>s já faziam sentir o seu ale­
gre cantar. Podemo mesmo dizer que 
durante todo o ano eles nunca falta­
~am aqui. Porque se prà ticame:1te as 
árvores perderam as folhn nem por 
isso e foram embora. 

Pois é as im. Dentro de pc:JC•> tem ­
po atinge o ponto culrninan tt; tona 
esta beleza real que a Natun~;·a nos 
oferece. 

·E os· ·homens de boa vontad e aju­
dam este mei<> a ·tornar-se cada dia 
mais arolhedor para todos os s~re. 
criados. Chegou a Primavera! Que o 
corarõe ·saibam vibrar .. . e compreen· 
der. · 

Manuel Sim.Ões 

Amigos leitores, como sempre, mais 
uma vez nos encontramos dando notí· 
cias desta Casa do Gaiato. 

CASA-MÃE - É de dar conheci­
mento aos nossos estimados leitores, 
de que j á mudám<>s para esta dita ca­
sa da qual já começamos a .,sentir todo 
o c<>nforto, toda a beleza, todo aquele 
ambiente de nos encontrarmos numa 
ca a nova, e em melhores condições 
em todos os aspectos da vida de uma 
Casa do Gaiato. Casa-Mãe, o nome 
está dizendo tudo: «Ela» é «Mãe» 
sim! P<>rque é lá que se desenrolam 
todos os serviços que estão relacio­
nados com o ambiente da Casa. To· 
das as manhãs, ao meio dia e .à noite, 
«Ela» é visitada pela comunidade in­
teira, por causa das nossas refeições 
diárias. Durante o dia os . trabalho 
continuam nas limpezas, escritórios, 
rouparia, copas, cwinha, consultório 
médico, etc. · 

Ligada aos trabalhos da cozinha, 
copa, limpezas, etc. , está uma Senhora 
Cjue chegou há pouco tempo da Me· 
trópole, uma Senhora que tudo dei· 
xou: família, amigas, tudo quanto 
lhe era bom para ~e dedicar a nós, 
com todo o amor, como se estivesse 
a tratar de filhos seus. Pela nossa par· 

_ te o propósito está feito, de a ajuda.r- . 
mos sempre em tudo que nos for 
possível para que assim possamos 
saborear «o quanto é bom vivermos 
em Paz». 

FUTEBOL - Como todos sahem, 
e te tão belo desporto é indispensável 
numa Casa do· Gaiato e não há dú­
vida que esta nossa Casa está desen­
volvidíssima quanto ao dit<> desporto. 
Este mesmo desenvolvimento despor­
tivo, tem que ser agradecido à boa 
vontade dos nossos <$:pupiloS» que 
juntamente com o treinador, Manuel 
Luís de Oliveira, têm contribuido para 
que tudo corra bem. Aquele àvontade 
com que a nossa equipa entra para 
o campos, dá-nos uma certeza total 
de confian a perante o resultado. 

António Augu.sw de Almeida 

Caros leitores, a caridade com o 
n o.>sG próximo, é a base fu.ndamen· 
tal, para todo o ser humano, no 
plano divino e sobrenatural. 

Todp o ser humano·, que está fa­
minto, que . ofre de doença incurá­
vei , que vive em barraca imprópria 
para pessoas, etc. Carece muitas veze. 
do amor do seu próximo, que alheio 
às dificuldade da vida de h<>je, pas.., éJ 
des~ercebido, perante tais problemas, 
que p dem trazer à Humanidadé sé­
rios conflitos de diversos asp~ctos. 

O Pobre é, sem dúvida, a verda­
deira imagem de Cristo, que nasceu 
humildemente, numa gruta, na Cida­
de d Belém e que depois ressusci­
tou gloriosamente, de entre os mor- _ 
tos. Jesus Cristo di se aos homens: 
«Tudo o que fizerdes, no vosso irmão 
necessitado é a Mim que o fazes». 

Esta fra e de Jesus Cristo, contém 
uma doutrina eficaz, que sobrepõe 
toda ~ coisas, no . Mundo actual. 

Por esse mundo de hoje, há ba -
tan te pessoas que se dedicam, duma 
maneira especial, por aqueles que pre­
ci::;am de carinho, de uma palavra 
amiga ou ainda todo <> nosso respeito 
~estima. 

O dever do cristão, acima de tudo, 
f cumprir com os mandamentos, que 
Deus no:-: ensinr;,u. Por esta razão, 
dever:w!' !"Cr leai:; para com u nosso · 
prí,dmo, rpte estci necessitado. 

Ainda há bem pouco tempo enr 
Lisboa, houve uma simples reunião 
de Vicentinos de todo o continente, 
para assim ser possível convivei-em 
e tratarem de certos assuntos, em re­
lação à Conferência de S. Vicente de 
Paulo. Ser vicentino, significa isto: 
Praticar a caridade para com o seu 
próximo. 

P<>rque razão os hospitais, a maior 
parte das vezes, man.dam embora os 
doentes incuráveis? Será que estão 
outros à espera de vaga ou esses doen­
tes ,sem cura, estão a fazer estorvo? 
Pensando bem, isto é uma injustiça 
porque esses doentes ao virem para as 
uas casas, acabam por ter uma morte 

deveraõ impressionante, por causa da 
sua vida ser um estorvo dentro duma 
casa· hospitalar. 

Os animais irracionais, a maior par­
te das vezes, são tratados ainda me­
lhor que um ser humano, que vive 
na pobreza, numa barraca, sem quais­
quer segurança de evitar uma catrás­

trofe. 

Será que os animais, são mais do 
que um ser humano? Acho que não 
e porquê esta troca de valores? Tod<> 
o ser humano é um templo sagrado, 
p<>rqlle tem ·uma alma espiritual, cria­
da à imagem e semelhança de Doos. 

Por essa razão, quem vive na po­
breza, não deve ser posto ao lado, 
como um animal irracional, porque 
isso era o maior drama e a maior 
injustiça. 

Joaquim Martins 

De longe ou de perto, pelo correio ou pessoalmente, te­
mos recebido as vossas ajudas, que vamos acusar. As nossas 
contas são boas de fazer e os rendimentos estão à vista de quem 
nos queira visitar. Sabemos de muitos amigos qué nunca cá 
vieram. Alguns por muito ocupados, outros porque passam sem 
dar fé. Pois quando esta receberem, no portão de entrada da 
nossa quinta ao km 15,5 da estrada de Ma.rracuene, deve estar 
bem visível a legenda Casa do Gaiato. Aquelas letras são 
oferta de um amigo que aprendeu a conhecer a Obra quando 
estudava em Coimbra, pela mão de Pai Américo 

Mais nos ofereceram também um camião para acarretar 
os materiais de construção para as obras da Aldeia. Fomos bus­
car borracha a duas Firmas da cidade para 'renovação dos pneus 
e levámo-los a duas oficinas da especialidade; estas ofereceram 
o . seu trabalho. De modo que ficou calçado de cinco pneus e só 
aguarda uma revisão geral que esperamos também não custe di­
nheiro. 

Da rua Caldas Xavier veio uma máquina de costura, 
um divã, lavatório e cadeiras de verga. A Palmeira fomos -bus­
car toranjas que deram deliciosas bebidas para as refeições. À 
Fasol vamos buscar vinte litros de óleo de amendoim, um saco 
de farelo e agora mais dois mil e quinhentos escudos mensais. 
Ao Santos Gil, coisa de vinte quilos de arroz. Igual de massa 
à Matola. 

De uma subscrição entre Empregados de Firmas da bai­
xa: Delagoa Bay entregaram-nos, salvo erro, 652$; Manica Tra­
ding Company, 100$, Caltex 577$50, Mobil 185$. De um Despa:­
chan te da Alfândega muito amigo do nosso Tónio Augusto, 500$ 
deixados no A.· Teixeira. Da Firma João Ferreira dos Santos dez 
mil escudos, das Cervejas Reunidas mil e duzentos. 

De um oficial do exército, sete mil. Mora na Boavista 
Porto. Quem diria? ... : de tão longe! Que momento delicioso, 

pois estávamos em grande perturbação. Deus não ·falta no mo­
mento mais difícil. E não falta também àqueles que nos ajudam. 
De quem nos visita todos os sãbados, dois mil e metade de Se­
nhora que acompanhava. Da rua de Malhangalene cem escudos 
mais 50$ para uma Missa. De Nampula, 445$ com desejos de 
uma Páscoa muito santa e alegre para toda a Família dos Gaiatos. 
Graças a Deus que o foi. Tivemos connosco todos os casados que 
estão a trabalhar na cidade e um, que estã em Tete, marcou pre­
sença com trezentos' escudos. Mais cem de uma Mãe aflita e 
mais vãrios depósitos de assinaturas no B. N. U .. A todos o nosso 
bem hajam numa medida muito maior. 

Padre José Maria 




